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C
ondenado à última divisão 

do país há mais de uma dé-

cada, o futebol do Distrito 

Federal chega a 2026 dian-

te de um roteiro diferente. A Série 

D do Campeonato Brasileiro, nes-

te fim de semana, com um ingre-

diente raro: esperança coletiva em 

dose máxima. Não apenas por tra-

dição ou camisa, mas por contexto. 

O cenário, enfim, joga a favor. Res-

ponsáveis por formar o maior con-

tingente local já visto na competi-

ção, Brasiliense, Capital, Ceilândia 

e Gama compartilham o sonho de 

acesso e contam com inéditas seis 

vagas de acesso na edição amplia-

da da disputa para saírem, quem 

sabe juntos, do atoleiro.

Desde 2014, o acesso virou pro-

messa adiada. Tentativas acumu-

ladas, campanhas interrompidas 

e eliminações dolorosas construí-

ram um ciclo incômodo para o fu-

tebol candango. Em meio ao histó-

rico recente, a nova fórmula da Sé-

rie D surge como uma janela real 

para romper o padrão e mudar o 

lugar do Distrito Federal no mapa 

nacional. A mudança passa, pri-

meiro, pelo formato. A competição 

foi ampliada de 64 para 96 clubes, 

com divisão em 16 grupos de seis 

equipes. Na primeira fase, os times 

se enfrentam em turno e returno, 

e os quatro melhores avançam ao 

mata-mata. A partir daí, a disputa 

segue em confrontos eliminatórios 

até a final, sempre em ida e volta.

O detalhe mais relevante está 

no acesso. Antes restrito a qua-

tro equipes, o número subiu para 

seis vagas. Os semifinalistas garan-

tem presença direta na Série C, en-

quanto os eliminados nas quartas 

de final (na qual o Distrito Federal 

parou duas vezes com o Brasilien-

se, em 2014 e 2024) disputam um 

playoff extra, ampliando as possibi-

lidades e tornando o caminho me-

nos estreito. O calendário também 

itmo: a segunda fase en-

Goiatuba-GO

SÉRIE D Atolado na última divisão desde 2014, futebol do Distrito Federal começa, neste fim de semana, caminhada coletiva 

Sonhos e metas 

compartilhados

Análise dos membros do Grupo A-4

Breno Babu/CBF

DANILO QUEIROZ

Disputa rentável

Ampliada, a Série D do Brasileirão promete encher os cofres dos 96 

clubes participantes. Na primeira fase, a Confederação Brasileira de 

Futebol (CBF) distribuirá R$ 500 mil para cada equipe. O mata-mata 

promete engordar o montante: R$ 100 mil na segunda fase e R$ 180 

mil em cada uma das quatro etapas até as semifinais (incluindo os 

playoffs de acesso). A decisão garante mais R$ 300 mil. Com isso, os 

finalistas podem acumular até R$ 1,8 milhão em bonificações.

para sair do limbo. Brasiliense, Capital, Ceilândia e Gama apostam em edição ampliada em busca de sucesso e vagas de acesso

a definição de quem sobe marca-

da para início de agosto, nas qua-

tro vagas direta, e o fim do mesmo 

mês, pelos dois lugares extras. As 

finais serão em setembro.

O número recorde de clubes 

do Distrito Federal, batendo os 

três presentes na edição de 2010, 

não apenas aumenta as chances 

matemáticas, mas também distri-

bui protagonismo em diferentes 

frentes da disputa. No Grupo A3, 

Brasiliense e Gama encaram um 

cenário de equilíbrio. O Jacaré ten-

ta virar a chave após queda precoce 

no Campeonato Candango e apos-

ta em ajustes recentes para reagir. 

Do outro lado, o Periquito chega 

em alta, embalado por títulos e in-

vencibilidade, sustentado por uma 

base mantida e um modelo con-

solidado. Os adversários da chave 

apresentam oscilações, mas tam-

bém perigos. A Aparecidense e o 

Inhumas vivem momentos de ins-

tabilidade, enquanto o Luverdense 

surge mais organizado e o Prima-

vera tenta se reerguer. O conjunto 

desenha uma chave acessível.

No Grupo A4, o ambiente apre-

senta outro tipo de desafio. Ca-

pital e Ceilândia entram em uma 

chave marcada por equipes em 

reconstrução e projetos atrás de 

retomada. O Coruja tenta reorga-

nizar a casa após uma sequência 

irregular. O Gato Preto chega com 

bagagem recente de Série D e con-

fiança construída ao longo da tem-

porada, mesmo após eliminação 

no Candangão. A experiência po-

de funcionar como diferencial em 

uma chave de características im-

previsíveis. Entre os rivais, o Mixto 

desponta como força consolida-

da após título estadual, enquanto 

o Luverdense apresenta estabili-

dade e o Operário tenta encontrar 

regularidade. O União e o Goiatuba 

completam o cenário com campa-

nhas recentes discretas.

Se o contexto já é favorável, a 

matemática também joga a favor 

do sonho. Existe um caminho pos-

sível, embora complexo, para um 

feito histórico: os quatro clubes do 

Distrito Federal alcançarem juntos 

as quartas de final, etapa de defini-

ção do acesso. Para isso, o primei-

ro passo passa por classificação ali-

nhada nos grupos. Caso Brasiliense 

e Gama, assim como Capital e Cei-

lândia, avancem em posições com-

plementares (1º e 2º ou 3º e 4º), o 

chaveamento evita confrontos di-

retos na segunda fase.

A lógica se mantém nas etapas 

seguintes (terceira fase e oitavas 

de final), sem cruzamentos entre 

os candangos, com as campanhas 

seguindo em trilhas paralelas no 

diagrama de definição dos duelos. 

O encontro só se torna inevitável 

em cenários fora do encaixe ideal. 

Caso o quarteto avance a primei-

ra fase em posições diferentes, de-

ve haver enfrentamento local já no 

primeiro mata-mata. Nas quartas 

de final, ponto decisivo da compe-

tição, os confrontos passam a ser 

definidos pelas melhores campa-

nhas gerais. Nesse estágio, o acesso 

já estará em jogo, e o sonho coleti-

vo poderá se transformar em rea-

lidade concreta.

Muito além de um torneio alter-

nativo, a Série D de 2026 represen-

ta um possível ponto de virada pa-

ra o futebol local. Com mais vagas, 

mais clubes e mais caminhos, o fu-

tebol do Distrito Federal entra em 

campo com algo raro nos últimos 

anos: margem para acreditar. En-

tre contas, encaixes e performan-

ces, o quarteto candango carrega 

uma missão além das campanhas 

individuais. A chance está posta, o 

cenário é favorável e o roteiro per-

mite ousadia. Resta saber se, desta 

vez, o desfecho será diferente e se 

a capital, enfim, conseguirá sair do 

atoleiro e dar o salto tão esperado 

rumo à terceira divisão.

Com seis vagas 

na Série C, 

quarta divisão 

apresenta 

oportunidade 

para candangos

O casal vivia em um terreno com duas casas. Numa delas, morava 
a filha com o adolescente. Como ela estava em viagem, o neto 
ficava com os avós. Enquanto a mulher e o neto dormiam, o 

homem pegou uma picareta para atacá-los e depois se enforcou.

Resgate em território inimigo /  Esquadrão de elite 
americano desembarca no Irã para buscar tripulantes de 
caça F-15E abatido. Em Washington, pede ao Congresso 
US$ 1,5 trilhão parao Departamento de Guerra em 2027. 

Ministro do STF concede 
habeas corpus ao ex-
governador, que pode 
decidir se vai ou não à 

comissão. Ao Correio, disse 
que não vê motivo. “A CPI é 
do crime organizado. Não 
entendo o que tem a ver 

comigo”, ressaltou.

Prazo para parlamentares 
trocarem de partido antes 

do pleito de outubro 
terminou ontem. Ainda sem 
os números consolidados, 
o PL deve fechar essa fase 

pré-eleitoral como a maior 
bancada da Câmara, com 

105 deputados. 

Um casal, o piloto e o sócio da 
empresa de aviação morreram 

em  Capão da Canoa (RS). 
No Rio, um helicóptero caiu 

no mar, sem vítimas. 

No DF, existem 90 unidades de 
acolhimento, mas especialistas 

defendem mais programas e 
capacitação de pessoas para 

atender esse público.

A governadora participou do evento Família ao Pé da Cruz, no Mané 

Garrincha, com a presença de 70 mil fiéis da Igreja Universal. À tarde, foi ao 

Morro da Capelinha. “O DF é feito de pessoas que acreditam, e essa fé se 

transforma em esperança, em ação e em transformação de vidas”, disse.

A Minas de Celso Adolfo /  Cantor se apresenta, hoje, no 

Clube do Choro e traz um repertório repleto de sucessos e 

canções do novo álbum, Pratiano. PÁGINA 2

PÁGINA 9

PÁGINA 14

PÁGINA 4 PÁGINAS 2 E 3 

Homem mata mulher, neto e 
se enforca em Águas Lindas 

Mendonça 
libera Ibaneis 

da CPI

Esboço da 
eleição com 

fim da janela 

Celina tem agenda religiosa

Queda de avião deixa 
4 mortos no Sul

Preocupação com 
vulneráveis

PÁGINA 6 PÁGINA 15 PÁGINA 19

Acidentes Ação social

Diesel sobe 
14% em março 

e cresce pressão 
por subsídio  

Combustível que é a base do transporte de cargas no 
Brasil atingiu, no mês passado, o maior valor médio desde 
agosto de 2022, pressionado pela guerra no Oriente Médio. 

Índices do aumento variam de 12,9% (diesel comum) a 
14% (S-10). O subsídio de R$ 1,20 no litro proposto pelo 

governo federal segue em negociação com os estados, com 
expectativa de o acordo ser fechado no início da próxima 
semana. A urgência é que o reajuste contamine a cadeia 
produtiva e impacte nos preços para os consumidores.  

PÁGINA 7

PÁGINA 13 E 18

Quarteto joga 
para tirar futebol 

do DF do limbo
Ampliada, Série D larga 

hoje com Brasiliense, 

Capital, Ceilândia e Gama 

em busca de uma das 

seis vagas de acesso.

AFP

Matheus Borges/Agência Brasília

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

Pelo menos 100 mil fiéis passaram pelo Morro da Capelinha, 
em Planaltina, para acompanhar a encenação da Paixão de 
Cristo. Católicos de várias regiões do DF e do Entorno compa-
receram ao espetáculo religioso, que contou com uma ampla 

estrutura e levou muita gente às lágrimas. Da adolescente que 
percorreu a via de joelhos em favor do pai à idosa que celebrou 
a vitória sobre o câncer, o morro transformou-se em um mosai-
co de gratidão, onde a dor da subida do morro deu lugar à fé.

A fé que
EMOCIONA

 Ed Alves/CB/D.A Press

Dia de agradecer bênçãos recebidasMilhares de católicos acompanharam a via-sacra em Planaltina

Divulgação

 Ed Alves/CB/D.A Press
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